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05. Cronograma

Etapa 1 Início Fim
Definição das áreas estudadas 1 08/2019 03/2020
Definição das áreas estudadas 1

a

Etapa 2 Início Fim
Coleta e análise de amostras fecais 1 09/2019 03/2020
Coleta e análise de amostras fecais 1

a

Etapa 3 Início Fim
Coleta de dados geográficos 1, 2 e 3 09/2019 03/2022
Coleta de dados geográficos 1, 2 e 3

a
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Etapa 4 Início Fim
Busca e coleta de limneídeos 1 10/2019 06/2020
Busca e coleta de limneídeos 1

a

Etapa 5 Início Fim
Análise e identificação morfológica de limneídeos 1 10/2019 06/2020
Análise e identificação morfológica de limneídeos 1

a

Etapa 6 Início Fim
Extração e arquivo de material genético 1 04/2020 06/2020
Extração e arquivo de material genético 1

a

Etapa 7 Início Fim
Extração e arquivo de material genético 2 04/2020 06/2020
Extração e arquivo de material genético 2

a

Etapa 8 Início Fim
Redação de divulgação científica com os resultados do período
1

04/2020 07/2020

Redação de divulgação científica com os resultados do período 1

a

Etapa 9 Início Fim
Definição das áreas estudadas 2 07/2020 03/2021
Definição das áreas estudadas 2

a

Etapa 10 Início Fim
Coleta e análise de amostras fecais 2 08/2020 03/2021
Coleta e análise de amostras fecais 2

a

Etapa 11 Início Fim
Análise e identificação morfológica de limneídeos 2 e 3 10/2020 03/2022
Análise e identificação morfológica de limneídeos 2 e 3

a

Etapa 12 Início Fim
Busca e coleta de limneídeos 2 e 3 10/2020 03/2022
Busca e coleta de limneídeos 2 e 3

a

Etapa 13 Início Fim
Definição das áreas estudadas 3 07/2021 09/2021
Definição das áreas estudadas 3

a
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Etapa 14 Início Fim
Análise molecular de vetores e parasitos 08/2021 07/2022
Análise molecular de vetores e parasitos

a

Etapa 15 Início Fim
Extração e arquivo de material genético 3 10/2021 06/2022
Extração e arquivo de material genético 3

a

Etapa 16 Início Fim
Redação de divulgação científica com os resultados do período
3

04/2022 07/2022

Redação de divulgação científica com os resultados do período 3

06. Área do conhecimento

Doenças Parasitárias de Animais (Especialidade)
Medicina Veterinária Preventiva (Subárea)
Medicina Veterinária (Área)
Ciências Agrárias (Grande área)

07. Descrição

Resumo
Santa Catarina é um Estado com forte agronegócio, sendo o Planalto Serrano de grande
importância neste cenário, principalmente para a bovinocultura de corte. F. hepatica é o
trematódeo de maior importância econômica do mundo, devido ao grande impacto que causa na
saúde humana e na saúde animal, principalmente na bovinocultura. Embora o Planalto
Catarinense não seja considerado endêmico para este parasito, há relatos da ocorrência de
animais infectados e de caramujos vetores na região. Assim, o presente projeto pretende coletar e
identificar gastrópodes limneídeos encontrados no Planalto Catarinense, comparar seu material
genético a diferentes isolados brasileiros e confirmar a presença de F. hepatica na região. Dada a
relevância da doença, é fundamental investigar sua ocorrência nas populações animais e a
distribuição de seus vetores, fornecendo subsídio para o delineamento de estratégias de controle.

Palavras-chave
fasciolose, zoonose, doença transmitida por vetor, malacologia, saúde única
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